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ÅEnquadramento

ÅMelhores Práticas / Dossier de 
Exploração
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Os alargamentos das AE concessionadas à Brisa constituem
uma obrigação contratual perante o Estado, como resulta
da Base XXVII anexa ao DL 294 / 97 , de 24 de Outubro, que
aprovou o contrato de concessão Brisa .

Obrigatoriedade de alargamentos quando o tráfego atinge
os seguintes níveis :

TMD ²35 mil veículos : implica o alargamento para 2x3 vias

TMD ²60 mil veículos : implica o alargamento para 2x4 vias

Os custos dos alargamentos nos troços com Portagens são
integralmente suportados pela Brisa

Manutenção do pagamento das taxas de portagem durante
as obras

Enquadramento Legal
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ÅConstrução vs. Circulação

ÅSubstituição e alargamento de              

obras de arte

ÅSinalização Temporária vs. 

Faseamento

ÅPressão dos prazos

ÅCongestionamentos frequentes              

do sublanço

Especificidade das obras de alargamento

Enquadramento funcional



The Case of the Iberian Wolf

Colóquio APCAP-19 de Junho de 2008 5

Metodologia

Objectivo

Instrumento

Minimizar os impactos das obras no 
tráfego garantindo condições de 
circulação adequadas

Adopção das melhores práticas no 
projecto, no planeamento, na gestão da 
circulação e na informação ao cliente

Fiscalização de obra a cargo da Brisa, 
garantindo o cumprimento do Dossier de 
Exploração por parte do empreiteiro

Adopção de melhores práticas
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Uma infra - estrutura 
de elevada qualidade

Perfil transversal de 36,60m 

Separador central de 4m

tipo New Jersey

Três vias com 3,75m

Bermas direitas com 4,05m

Bermas esquerdas com 1m

Alargamento 3 vias
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Uma infra - estrutura 
de elevada qualidade

Perfil transversal de 36,6m 

Separador central de 0,60m 

tipo New Jersey

Quatro vias com 3,50m

Bermas direitas com 3,00m

Bermas esquerdas com 1m

Alargamento 4 vias
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ÅEnquadramento

ÅMelhores Práticas / Dossier de 
Exploração
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Dossier de Exploração

Princípios

Documento elaborado pela Brisa, integrado no 
processo de concurso

Constitui o projecto de operação, em fase de obra

Define e regula o faseamento construtivo

Define e regula a gestão de tráfego, a sinalização 
e a segurança durante a fase de construção
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1- Fluidez de circulação 

2 - Corredor visual

3 - Sinalização vertical

4 ïApoio directo a Clientes

Áreas 
críticas de 
actuação 

permanente

Dossier Exploração
Vectores estratégicos

5 - Informação aos Clientes
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Melhores práticas

1 - Fluidez de circulação

Å Aumento da largura da 
Plataforma
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Melhores práticas

1 - Fluidez de circulação
Å Aumento da largura da 

Plataforma

Å Definição de uma largura 
mínima de faixa de rodagem 
de 7m 
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Melhores práticas

1 - Fluidez de circulação
Å Aumento da largura da 

Plataforma

Å Definição de uma largura 
mínima de faixa de rodagem 
de 7m 

Å Limitar extensão do 
sublanço com obra de 
alargamento a 10 km
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Melhores práticas

1 - Fluidez de circulação
Å Aumento da largura da 

Plataforma

Å Definição de uma largura 
mínima de faixa de rodagem 
de 7m 

Å Limitar extensão do 
sublanço com obra de 
alargamento a 10 km

Å Cortes de via e desvios de 
faixa apenas durante a noite 
e em datas de tráfego 
normalmente reduzido
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1 - Fluidez de circulação
Å Aumento da largura da 

Plataforma

Å Definição de uma largura 
mínima de faixa de rodagem 
de 7m

Å Limitar extensão do 
sublanço com obra de 
alargamento a 10 km

Å Cortes de via e desvios de 
faixa apenas durante a noite 
e em datas de tráfego 
normalmente reduzido

Å Vigilância câmaras de TV 

Melhores práticas
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Å Remoção da sinalização 
horizontal existente

2 - Corredor visual

Melhores práticas
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Å Remoção da sinalização 

horizontal existente

Å Execução das guias e 
eixo da faixa na cor 
amarela

2 - Corredor visual

Melhores práticas
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Å Remoção da sinalização 

horizontal existente

Å Execução das guias e eixo 

da faixa na cor amarela

Å Aplicação de telas 
temporárias amarelas 
nas zonas dos desvios de 
faixa e de via

2 - Corredor visual

Melhores práticas
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Å Introdução de Sistema 
Delineamento Linear 
(LDS)

2 - Corredor visual (cont.)

Melhores práticas
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Å Introdução de Sistema 
Delineamento Linear 
(LDS)

Å Aumento da cadência dos 
delineadores nos 
dispositivos de retenção 
lateral

Melhores práticas

2 - Corredor visual (cont.)
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Å Aumento das dimensões 
dos painéis TV2 a instalar 
em plena via de 2,30x1,75m 
para 4,00x3,15m

3 - Sinalização vertical

Melhores práticas
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Å Aumento das dimensões 
dos painéis TV2 a instalar 
em plena via de 2,30x1,75m 
para 4,00x3,15m

Å Simplificação da sinalização 
de Refúgios Emergência

3 - Sinalização vertical

Melhores práticas
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Å Aumento das dimensões 
dos painéis TV2 a instalar 
em plena via de 2,30x1,75m 
para 4,00x3,15m

Å Simplificação da sinalização 
de Refúgios Emergência

Å Reforço da sinalização de 
proibição com novos painéis

3 - Sinalização vertical

Melhores práticas
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Å Aumento das dimensões 
dos painéis TV2 a instalar 
em plena via de 2,30x1,75m 
para 4,00x3,15m

Å Simplificação da sinalização 
de Refúgios Emergência

Å Reforço da sinalização de 
proibição com novos painéis

Å Painéis de mensagens 
variáveis anterior ao troço 
em obras 

3 - Sinalização vertical

Melhores práticas
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Å PMMV nos acessos ao 
sublanço em obras

3 - Sinalização vertical (cont.)

Melhores práticas
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Å PMMV nos acessos ao 
sublanço em obras

Å Sinalização de Prestigio

Melhores práticas

3 - Sinalização vertical (cont.)
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Å Instalação de apoio a 
clientes

Melhores práticas

4 - Apoio directo a Clientes
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Melhores práticas

4 - Apoio directo a Clientes

Å Instalação de apoio a 
clientes

Å Pronto socorro BAR, 
permanente, para ligeiros e 
em apoio aos 
patrulhamentos




